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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 53 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando que muitas notícias têm sido nacionalmente veiculadas pela imprensa, onde insistentemente apresentam casos de desrespeito à dignidade humana, provocados por empregadores que abusam dos trabalhadores atuantes da área rural, em especial os cortadores de cana-de-açúcar, que sofrem pressão sobre produtividade e, ainda, são penalizados quando não atingem a cota mínima estipulada;
Considerando tratar de uma atividade ainda bastante necessária e, mesmo com o passar dos anos e com a crescente implementação da mecanização na colheita da cana, sua prática sempre se dará, pois as áreas cultiváveis não são totalmente uniformes na regularidade de terreno;

Considerando que, apesar do seu caráter naturalmente sacrificante, a atividade pode se tornar ainda mais insalubre, na medida em que as condições subumanas dos cortadores crescem. Porém, não faltam opiniões que discordem dessa realidade ou que, concordando, se defendem sobre a alegação de que a sua prática é muito bem remunerada; 

Considerando que durante a realização da Agrishow em Ribeirão Preto pelo menos 400 trabalhadores rurais de várias regiões canavieiras do Estado protestaram por melhores condições de trabalho. O protesto marcou o lançamento da campanha salarial dos trabalhadores, contendo reivindicações como: - diminuição da jornada de trabalho, de 44 para 30 horas semanais; - aumento do piso salarial de R$ 450 para R$ 1.620; - fim da exigência de cumprimento de metas de produção; - maior cobertura à saúde; - controle da produção diária pelos próprios bóias-frias; - fim de gatos (empreiteiros que agenciam mão-de-obra); - transporte seguro; e – alimentação gratuita e em quantidade e qualidade suficientes para garantir as necessidades nutricionais dos trabalhadores. Ou seja, são reivindicações muito justas;

Considerando que, na conquista do mercado internacional, os europeus, por exemplo, vão buscar comprovações de que o combustível comprado, além de ter qualidades energéticas necessárias, se deu sem causar destruição de florestas, através de processos sociais humanizados e corretos. Por isso, o Brasil precisa desenvolver um sistema de certificação aceito internacionalmente, que contemple tanto os atributos intrínsecos ao produto como os dados sobre todo o processo de produção;

Considerando enfim, que o dilema dos cortadores de cana é de conhecimento público e, com urgência, merece ser tratado com a devida atenção.

SOLICITO à Mesa, depois de ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência ao SIAESP - Sindicato da Indústria do Açúcar no Estado de São Paulo e ao SIFAESP - Sindicato da Indústria da Fabricação do Álcool no Estado de São Paulo, ambos sob a presidência do Sr. Eduardo Pereira de Carvalho, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços no sentido de se atender as reivindicações dos cortadores de cana-de-açúcar, lançadas na campanha salarial da classe durante a realização da Agrishow, com o intuito de tornar mais digno e justo o exercício dessa atividade.

Solicito, ainda, que cópia dessa Moção seja encaminhada à Federação dos Empregados Rurais Assalariados do Estado de São Paulo; aos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Pitangueiras, de Bebedouro e de Monte Azul; e, via e-mail, às demais Câmaras Municipais do Estado de São Paulo, que assim estejam cadastradas na Secretaria desta Casa.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de maio de 2007.

Carlos Alberto Corrêa Orpham

          VEREADOR – PT
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